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ESTADOS UNIDOS 

Em busca de respostas
Avião comercial colide com helicóptero militar, e aeronaves caem no Rio Potomac, em Washington, matando 67 pessoas. 
Trump culpa política de diversidade pela queda nos padrões de segurança aérea. Especialistas avaliam prováveis causas 

O 
pior acidente aéreo dos Es-
tados Unidos nos últimos 
24 anos deixou 67 mortos, 
levantou uma série de dú-

vidas e fez com que o presidente 
Donald Trump apontasse culpa-
dos, ainda no início da investiga-
ção. Pouco antes das 21h de quar-
ta-feira (23h em Brasília), um he-
licóptero militar Black Hawk, que 
fazia treinamento e levava três tri-
pulantes, chocou-se no ar com um 
jato Bombardier CRJ700, que ope-
rava um voo regional da Ameri-
can Airlines, procedente de Wichita 
(Kansas). O avião comercial trans-
portava 64 pessoas e se preparava 
para pousar no Aeroporto Nacional 
Ronald Reagan, em Washington. As 
duas aeronaves caíram nas águas 
geladas do Rio Potomac. 

Trump associou a política de 
diversidade dos antecessores Joe 
Biden e Barack Obama a uma 
queda nos padrões de seguran-
ça aérea. “Eu ponho a segurança 
em primeiro lugar. Obama, Biden 
e os democratas puseram a po-
lítica em primeiro lugar. Saíram 
com uma diretiva: ‘branco de-
mais’. Nós queremos as pessoas 
que são competentes.”

Pete Buttigieg, ex-secretário dos 
Transportes dos EUA, chamou as 
declarações de Trump de “desprezí-
veis” e acusou o presidente de “de-
mitir e suspender parte do pessoal-
chave que ajudou a manter” a se-
gurança aérea. Tanto Biden quanto 
Obama lamentaram a tragédia, se 
solidarizaram com as famílias das 
vítimas, agradeceram aos socorris-
tas, mas não comentaram a fala do 
atual presidente republicano. 

As primeiras informações indi-
cam para possíveis erros humanos 
e falhas operacionais. Um relatório 
preliminar interno de segurança da 
FAA, obtido pelo jornal The New 
York Times, concluiu que o número 
de funcionários da torre de contro-
le aéreo do Aeroporto Ronald Rea-
gan “não era normal” no momen-
to do acidente. A emissora CNN 
divulgou que um controlador do 
tráfego aéreo trabalhava em duas 
posições diferentes da torre. Entre 
os passageiros do avião, estavam 
os patinadores artísticos russos Ev-
genia Shishkova e Vadim Naumov, 
campeões mundiais em 1994, além 
de outros atletas do esporte, como 
Spencer Lane e Jinna Han. Até o iní-
cio da noite, 40 corpos tinham sido 
retirados do Rio Potomac. 

Vizinho do aeroporto, o meteo-
rologista Matthew Cappucci con-
tou ao Correio que tirava uma 
soneca na noite de quarta-feira, 
quando despertou, olhou pela ja-
nela e percebeu que algo estava 
errado. “Comecei a receber men-
sagens de amigos, perguntando se 
eu estava bem”, disse. “Do aparta-
mento, vi pelo menos 100 viaturas 
de emergência em ambos lados 
do Rio Potomac, além de botes. 
Meia hora depois do acidente, não 
se via avião no ceú; os voos foram 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Parte de fuselagem é içada por um dos botes de resgate que vasculham as águas geladas do Rio Potomac, com temperatura de -1 grau centígrado

Andrew Caballero-Reynolds/AFP

desviados para o Aeroporto Inter-
nacional Washington Dulles. Entre 
3h e 4h, ficou evidente que não ha-
via sobreviventes, e as filas de am-
bulância começaram a escassear, 
antes de desaparecerem.” Pelo me-
nos 300 socorristas de 21 agências 
foram mobilizados. 

R. John Hansman, professor de 
aeronáutica e astronáutica e di-
retor do Centro Internacional pa-
ra Transporte Aéreo do Instituto 

de Tecnologia de Massachusetts 
(MIT), explicou ao Correio que o 
tráfego aéreo em torno de Washin-
gton é “muito complexo”. “Mui-
tos helicópteros militares e outros 
voam perto do aeroporto, por con-
ta de restrições ao espaço aéreo so-
bre prédios do governo, como a Ca-
sa Branca e o Pentágono. O con-
trolador de tráfego aéreo apontou 
o jato, com sua localização e alti-
tude, e o helicóptero Black Hawk 

reconheceu que eles ‘tinham o trá-
fego’, o que é uma aceitação de res-
ponsabilidade para evitar um cho-
que”, afirmou. “Por algum motivo, 
o helicóptero perdeu contato vi-
sual com o jato ou não viu o avião.”

Restrições

O estudioso do MIT admite que 
a tragédia de quarta-feira à noi-
te foi um “evento raro” que deve 

provocar mudanças para garantir a 
segurança dos voos. “Creio que sur-
girão restrições adicionais no espa-
ço aéreo em voos de treinamento 
em torno de aeroportos como o de 
Washington”, previu Hansman. An-
thony Brickhouse, especialista em 
segurança aérea nos EUA, acredita 
ser muito prematuro para especu-
lar as causas da colisão sobre o Po-
tomac. “Pela manhã, houve a tran-
sição de busca e salvamento para 

Eu acho...

Três reféns israelenses e cinco 
tailandeses foram libertados em 
Gaza em troca de 110 palestinos 
presos em Israel, em um proces-
so marcado por cenas de caos 
durante a libertação dos cativos 
no território palestino. Esta é a 
terceira troca de reféns israelen-
ses por prisioneiros palestinos 
com base no acordo de ces-
sar-fogo de 19 de janeiro para 
encerrar mais de 15 meses de 
guerra em Gaza. Nas primeiras 
horas de ontem, o Hamas liber-
tou três israelenses e cinco tai-
landeses capturados no massa-
cre de 7 de outubro de 2023, que 
desencadeou o conflito.

Mais tarde, um jornalista da 
agência France-Presse viu dois 
ônibus de palestinos liberta-
dos por Israel chegando a Ra-
mallah, na Cisjordânia ocupada, 
sob aplausos e gritos de apoio de 
centenas de pessoas que aguar-
davam os coletivos. O gabinete 
do primeiro-ministro israelense, 
Benjamin Netanyahu, havia indi-
cado horas antes que recebeu ga-
rantias dos mediadores interna-
cionais para uma "libertação se-
gura" dos próximos reféns.

"Seguindo o pedido do pri-
meiro-ministro (Benjamin) Ne-
tanyahu, os mediadores forne-
ceram um compromisso que 

Hamas liberta oito reféns em troca de 110 prisioneiros palestinos
ORiente MédiO 

terroristas escoltam Arbel Yehud (C) ao entregá-la à Cruz Vermelha 

Eyad Baba/AFP

Aponte a câmera 
do celular para 
o QR Code e 
assista à colisão 
entre o avião e o 
helicóptero.

Assista a uma análise de 
Flavio Antonio Coimbra 
Mendonça, especialista 
em segurança aérea da 
Universidade Aeronáutica 
Embry-Riddle, no Arizona.

“A solicitação do controle de tráfego aéreo para que o heli-
cóptero voasse por trás do avião ocorreu mais de 30 segun-
dos depois que a torre alertou a tripulação do Black Hawk 
sobre o tráfego de jatos. O helicóptero assumiu a respon-
sabilidade pela separação — a distância mínima de se-
gurança. O controlador sabia que eles estavam próximos 

e alertou o helicóptero. Em condições visuais, quando uma aeronave pode 
ver a outra, a responsabilidade pela separação pode ser transferida para 
um ou mais pilotos. Uma vez que o piloto aceita a responsabilidade, não 
há distâncias mínimas e cabe a ele determinar o quão perto pode chegar.”

R. John Hansman, diretor do Centro Internacional para Transporte Aéreo 
do Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT)
 

“Sabemos que foi uma colisão aérea durante a noite e, ob-
viamente, fatores fisiológicos e psicológicos — como visão, 
ilusões sensoriais e percepções — podem ser investigados. 
Fatores como consciência situacional e o papel da tecnolo-
gia, como colisões de trânsito e sistemas de alerta (TCAS), 
Automatic Dependent Surveillance-Broadcast Out (ADS

-B) e óculos de visão noturna e suas limitações serão examinados. Assim 
como creio que os investigadores irão explorar os fatores psicossociais, co-
mo a fadiga e o trabalho fora dos mínimos exigidos pelo ciclo circadiano.”

daniel Kwasi Adjekum, professor assistente do Departamento de Aviação 
da Universidade de Dakota do Norte 

busca e recuperação. O Conse-
lho Nacional de Segurança nos 
Transportes (NTSB) e a Adminis-
tração Federal de Aviação (FAA) 
apenas começaram o processo de 
investigação”, disse à reportagem. 

William Waldock, especialista 
em desastres aéreos pela Univer-
sidade Aeronáutica Embry-Ridd-
le, em Prescott (Arizona), destacou 
que o espaço aéreo  de Washing-
ton é muito apertado, com mui-
tas agências, entidades e compa-
nhias aéreas operando várias ae-
ronaves. “Eu comparo isso a uma 
grande apresentação de balé. Ca-
da um dos artistas tem que es-
tar em um lugar específico, tri-
dimensionalmente, em um mo-
mento exato, com tolerâncias mí-
nimas entre si. Desde que estejam 
onde deveriam estar em relação ao 
outro, isso funciona. Se um sai do 
lugar, mesmo que um pouco, po-
de fazer com que coisas ruins ocor-
ram”, explicou ao Correio. 

Waldock cita as imagens das câ-
meras de segurança que registra-
ram o acidente. “Em um dos vídeos, 
o helicóptero se aproxima do avião 
da esquerda para a direita, quase 
que em um ângulo perpendicular. 
A explosão em voo foi ocasionada 
pelo combustível liberado durante 
a colisão. O avião atinge o Rio Poto-
mac em um ângulo íngreme, cinco 
segundos depois”, explicou. Ele re-
futou a culpa colocada por Trump 
sobre a política de diversidade nos 
EUA. “Duvido que o acidente tenha 
algo a ver com isso.”

Membro do Centro de Inves-
tigação e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos (Cenipa) por 14 anos, 
o pernambucano Flavio Antonio 
Coimbra Mendonça, hoje colega 
de Waldock na Universidade Aero-
náutica Embry-Riddle, lembrou 
que, além da intensidade do trá-
fego aéreo, os helicópteros que 
decolam de uma base militar vi-
zinha precisam atravessar o Po-
tomac e cruzar uma das pistas do 
Aeroporto Ronald Reagan. “Uma 
das possibilidades é a de que o 
helicóptero estaria numa frequên-
cia diferente daquela da torre de 
controle. Talvez a tripulação do 
avião não tivesse ciência disso. 
O avião fez a aproximação pa-
ra uma das pistas, usando o Sis-
tema de Pouso por Instrumento 
(ILS) e faria uma curva à direita 
para aterrissar em outra pista. É 
preciso saber o que ocorreu nes-
se momento”, explicou ao Correio. 

Mendonça não descarta que as 
luzes do helicóptero, que estava 
abaixo do jato, tenham sido con-
fundidas com as de Washington. 
Daniel Kwasi Adjekum, professor 
do Departamento de Aviação da 
Universidade de Dakota do Norte, 
defende uma análise sobre os efei-
tos dos cortes orçamentários e das 
ameaças de demissão em massa de 
servidores públicos. “Infelizmente, 
um processo normal, padronizado 
e bem estruturado, como a investi-
gação de um acidente, foi politiza-
do”, comentou, por e-mail. 

garante a libertação segura de 
nossos reféns que serão libera-
dos nas próximas fases", disse 
o gabinete do premiê. A liber-
tação de outros três reféns is-
raelenses, todos homens, está 
prevista para amanhã.

Netanyahu denunciou o que 
classificou como "cenas cho-
cantes" durante a entrega dos 
reféns. A primeira refém a ser 
libertada foi Agam Berger, uma 
jovem militar israelense de 20 
anos, que foi entregue à Cruz 
Vermelha em Jabaliya, no norte 
de Gaza. Antes de ser libertada, 
ela foi exibida em um palco com 
membros do Hamas armados e 

mascarados, enquanto carrega-
va nas mãos um diploma e sau-
dava o público a pedido dos mi-
licianos islamistas.

O Exército israelense assina-
lou que Berger foi levada ao hos-
pital para ser examinada, as-
sim como o alemão-israelense 
Gadi Moses, de 80 anos; Arbel 
Yehud, uma civil de 29 anos 
sequestrada com a família de 
seu noivo; e os cinco tailande-
ses. A libertação de Yehud e Mo-
ses ocorreu em meio a uma mul-
tidão inquieta, com uma gran-
de mobilização de combatentes 
do Hamas e da Jihad Islâmica, 
todos encapuzados e armados.
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